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Resumo 

Este estudo tem como objetivo analisar as novas competências docentes necessárias diante da incorporação 

da Inteligência Artificial, das metodologias ativas e das tecnologias emergentes aos processos educacionais 

contemporâneos. Metodologicamente, caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, de abordagem 

qualitativa e objetivos exploratório-descritivos, fundamentada na análise da literatura científica e de 

documentos institucionais relacionados à formação docente, transformação digital, Inteligência Artificial e 

inovação pedagógica. Os estudos analisados indicam a emergência de competências digitais, pedagógicas, 

analíticas, éticas e socioemocionais, com destaque para letramento em IA, curadoria crítica de conteúdos, 

planejamento de experiências ativas de aprendizagem, avaliação da confiabilidade das informações, 

proteção de dados e desenvolvimento profissional contínuo. As evidências também demonstram que a 

utilização de tecnologias não garante inovação pedagógica, uma vez que seus efeitos dependem da 

intencionalidade educacional, da mediação docente e das condições institucionais. Conclui-se que preparar 

professores para a educação do futuro exige superar modelos de formação predominantemente 

instrumentais e desenvolver competências integradas que permitam compreender, selecionar, utilizar e 

avaliar criticamente tecnologias emergentes, preservando a autonomia profissional, a centralidade das 

relações humanas e os objetivos formativos da educação. 

 

Palavras-chave: Competências Docentes; Formação Docente; Inteligência Artificial; Metodologias 

Ativas; Tecnologias Emergentes. 

 

Abstract 

This study aims to analyze the new teaching competencies required in response to the incorporation of 

Artificial Intelligence, active methodologies, and emerging technologies into contemporary educational 

processes. Methodologically, it is characterized as bibliographic research with a qualitative approach and 

exploratory-descriptive objectives, based on the analysis of scientific literature and institutional documents 

related to teacher education, digital transformation, Artificial Intelligence, and pedagogical innovation. The 

studies analyzed indicate the emergence of digital, pedagogical, analytical, ethical, and socio-emotional 

competencies, with emphasis on AI literacy, critical content curation, the design of active learning 

experiences, assessment of information reliability, data protection, and continuous professional 

development. The evidence also demonstrates that the use of technologies does not, by itself, guarantee 

pedagogical innovation, since its effects depend on educational intentionality, teacher mediation, and 

institutional conditions. It is concluded that preparing teachers for the education of the future requires 

moving beyond predominantly instrumental training models and developing integrated competencies that 
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enable educators to understand, select, use, and critically evaluate emerging technologies while preserving 

professional autonomy, the centrality of human relationships, and the educational purposes of teaching. 

 

Keywords: Active Methodologies; Artificial Intelligence; Emerging Technologies; Teacher Education; 

Teaching Competencies. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As transformações tecnológicas verificadas nas últimas décadas modificaram significativamente as 

formas de produzir, acessar, compartilhar e utilizar conhecimentos. A digitalização das relações sociais, 

profissionais e educacionais ampliou a presença de plataformas, ambientes virtuais, recursos digitais e 

sistemas automatizados no cotidiano, produzindo novas demandas para instituições educacionais e 

profissionais da educação. Mais recentemente, a rápida expansão da Inteligência Artificial (IA), 

particularmente dos sistemas de IA Generativa, intensificou esse processo ao introduzir ferramentas capazes 

de produzir textos, imagens, códigos, atividades, explicações e diferentes tipos de conteúdos em linguagem 

natural. 

No campo educacional, essas transformações não se restringem à incorporação de novos recursos 

tecnológicos. Elas afetam dimensões estruturais da atividade docente, incluindo planejamento, seleção e 

produção de materiais, mediação pedagógica, avaliação, feedback e organização das experiências de 

aprendizagem. A UNESCO (2023) destaca que a expansão da IA Generativa apresenta oportunidades para 

educação e pesquisa, mas também introduz desafios relacionados à confiabilidade, equidade, proteção de 

dados, agência humana e utilização ética das tecnologias. 

A discussão sobre professores para a educação do futuro precisa, portanto, ultrapassar interpretações 

centradas exclusivamente na aquisição de habilidades técnicas. A capacidade de operar uma plataforma 

constitui apenas uma parcela das competências necessárias em um cenário no qual tecnologias podem 

produzir informações, recomendações e conteúdos com crescente autonomia. A atuação profissional passa 

a exigir capacidade de compreender os sistemas, avaliar criticamente seus resultados e decidir quando, 

como e para quais finalidades pedagógicas devem ser utilizados. 

Diante desse cenário, estabelece-se como questão-problema desta investigação: quais competências 

docentes se tornam necessárias diante da incorporação da Inteligência Artificial, das metodologias ativas e 

das tecnologias emergentes aos processos educacionais contemporâneos? 

O objetivo geral consiste em analisar as competências docentes necessárias para atuação nos novos 

contextos educacionais, considerando as transformações decorrentes da Inteligência Artificial, das 

metodologias ativas e das tecnologias emergentes. Especificamente, busca-se discutir as mudanças 

produzidas pela transformação digital sobre o perfil profissional docente; analisar as competências 
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pedagógicas requeridas pelas metodologias ativas; identificar competências digitais, analíticas e éticas 

relacionadas à IA e às tecnologias emergentes; e examinar desafios relacionados à formação inicial e 

continuada de professores. 

A relevância da investigação encontra-se na necessidade de superar duas interpretações insuficientes 

sobre o futuro da docência. A primeira pressupõe que dominar ferramentas digitais seria suficiente para 

preparar professores para contextos tecnologicamente avançados. A segunda interpreta o crescimento da IA 

como processo inevitável de redução da importância profissional do professor. A literatura analisada 

permite construir uma perspectiva distinta: quanto mais complexas se tornam as tecnologias disponíveis, 

maior se torna a necessidade de competências humanas capazes de orientá-las pedagogicamente. 

Assim, o conceito de professor para a educação do futuro não deve ser associado ao profissional 

que utiliza a maior quantidade possível de tecnologias, mas àquele capaz de selecionar criticamente 

recursos, construir experiências significativas de aprendizagem, avaliar informações, preservar princípios 

éticos, colaborar com outros profissionais e desenvolver-se continuamente. A competência tecnológica 

possui relevância quando integrada à competência pedagógica e orientada por finalidades educacionais. 

Parte-se, portanto, da compreensão de que Inteligência Artificial, metodologias ativas e tecnologias 

emergentes não substituem os fundamentos da docência, mas alteram as condições em que o trabalho 

pedagógico é realizado. A construção das novas competências docentes exige combinar inovação e 

criticidade, domínio tecnológico e autonomia profissional, experimentação e responsabilidade. Preparar 

professores para a educação do futuro significa, sobretudo, formar profissionais capazes de tomar decisões 

educacionais qualificadas em um ambiente no qual humanos e tecnologias estarão cada vez mais 

interligados. 

 

2 FORMAÇÃO E COMPETÊNCIAS DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO DO FUTURO 

De acordo com Paz, Pontarolo e Peloso (2022), as transformações digitais contemporâneas têm 

alterado progressivamente as condições de exercício da docência e ampliado as competências necessárias 

ao trabalho educacional. A presença de Inteligência Artificial, plataformas digitais, ambientes virtuais, 

sistemas de análise de dados e tecnologias imersivas modifica atividades relacionadas ao planejamento, à 

produção de materiais, à avaliação, à comunicação e à organização das experiências de aprendizagem. 

Entretanto, compreender esse processo apenas como modernização tecnológica seria insuficiente, pois as 

mudanças atingem o próprio perfil profissional docente e exigem novas formas de articulação entre 

conhecimentos pedagógicos, tecnológicos, científicos, éticos e relacionais (Perin; Freitas; Coelho, 2023). 

De acordo com Paz et al. (2021) e Santana et al. (2026), a formação de professores passa, nesse 

contexto, a enfrentar um duplo desafio. De um lado, precisa desenvolver competências que possibilitem 

compreender e utilizar criticamente tecnologias em rápida transformação; de outro, necessita preservar 
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dimensões fundamentais da docência que não podem ser reduzidas à automação. Redecker (2017) 

demonstra, por meio do DigCompEdu, que competência digital docente envolve diferentes dimensões da 

atuação profissional, abrangendo recursos digitais, ensino e aprendizagem, avaliação, desenvolvimento dos 

estudantes e participação profissional, e não apenas habilidades operacionais. 

Essa discussão tornou-se ainda mais relevante com a expansão da IA Generativa. A capacidade de 

sistemas automatizados produzirem conteúdos, explicações, atividades e feedbacks altera tarefas 

historicamente realizadas diretamente pelos professores, mas não elimina a necessidade de julgamento 

profissional. A UNESCO (2023) destaca que a utilização educacional da IA precisa ser orientada por 

princípios centrados no ser humano, considerando responsabilidade, equidade, privacidade, diversidade e 

preservação da agência humana. 

Assim, formar professores para a educação do futuro significa construir competências capazes de 

integrar inovação tecnológica e intencionalidade pedagógica. O desafio não consiste em formar 

profissionais para uma ferramenta específica, mas desenvolver conhecimentos e capacidades transferíveis 

para diferentes ambientes tecnológicos. Pensamento crítico, letramento em IA, curadoria, planejamento, 

avaliação, criatividade, ética, colaboração e aprendizagem contínua constituem dimensões que passam a 

integrar de maneira crescente o repertório profissional docente (Santana et al., 2026; Silva, R. R. et al., 

2026). 

 

2.1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E TRANSFORMAÇÃO DO PERFIL PROFISSIONAL DOCENTE 

Para Silva, R. R. et al. (2026) e Schardosim, Silva e Santarosa (2026), a expansão da Inteligência 

Artificial no campo educacional introduz transformações que ultrapassam a simples disponibilidade de 

novos recursos didáticos. Sistemas baseados em IA podem apoiar planejamento, produção de materiais, 

elaboração de atividades, análise de informações e geração de feedback, alterando diferentes etapas do 

trabalho docente. Kasneci et al. (2023) identificam possibilidades relevantes dos grandes modelos de 

linguagem para educação, mas ressaltam simultaneamente limitações relacionadas à precisão, vieses, 

privacidade, transparência e necessidade de supervisão crítica. 

Nesse cenário, segundo Silva, R. R. et al. (2026) afirmam que o perfil profissional docente tende a 

incorporar funções relacionadas à curadoria de conteúdos produzidos por sistemas automatizados. Se 

anteriormente grande parte do trabalho estava concentrada na busca e produção direta de materiais, a 

possibilidade de geração instantânea desloca parte dessa atividade para a seleção, revisão e validação. Isso 

não reduz a responsabilidade profissional; ao contrário, amplia a necessidade de critérios capazes de 

distinguir conteúdos corretos, relevantes e pedagogicamente adequados daqueles que apenas apresentam 

aparência de plausibilidade. 
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Long e Magerko (2020) situam o letramento em IA como conjunto de competências necessárias 

para avaliar criticamente tecnologias de Inteligência Artificial, comunicar-se e colaborar com esses sistemas 

e utilizá-los como ferramentas. Aplicada à docência, essa concepção evidencia que competência em IA não 

pode ser reduzida à capacidade de elaborar prompts. O professor precisa compreender suficientemente as 

características desses sistemas para interpretar suas respostas e reconhecer suas limitações. 

Ng et al. (2021) identificam dimensões relacionadas ao conhecimento, utilização, avaliação e ética 

no letramento em IA. Essas dimensões são particularmente importantes para professores porque a utilização 

de conteúdos gerados automaticamente implica responsabilidade sobre aquilo que posteriormente será 

incorporado ao processo de ensino. Um texto produzido por IA não perde a necessidade de validação 

científica pelo fato de ter sido gerado rapidamente. 

A UNESCO aprofunda essa discussão ao apresentar um referencial específico para professores. 

Miao e Cukurova (2024) organizam 15 competências em cinco dimensões: perspectiva centrada no ser 

humano, ética da IA, fundamentos e aplicações, pedagogia da IA e IA para desenvolvimento profissional. 

A estrutura evidencia que formar professores para trabalhar com IA significa desenvolver conhecimentos, 

habilidades e valores, preservando a responsabilidade humana sobre as decisões educacionais. 

A curadoria crítica emerge, assim, como uma competência profissional central. O professor precisa 

avaliar a precisão conceitual das informações, verificar fontes, reconhecer vieses e examinar a adequação 

do conteúdo ao currículo e ao perfil dos estudantes. Kasneci et al. (2023) ressaltam que grandes modelos 

de linguagem podem produzir informações incorretas mesmo quando suas respostas apresentam elevada 

coerência linguística, reforçando a necessidade de avaliação humana. 

O papel docente também se transforma em relação à autoria. A produção compartilhada entre 

humanos e sistemas generativos exige novos critérios para compreender autoria, originalidade, atribuição 

e responsabilidade. A UNESCO (2023) alerta para implicações relacionadas à propriedade intelectual e à 

utilização de conteúdos gerados, demonstrando que a formação profissional precisa incorporar 

conhecimentos que permitam tomar decisões responsáveis sobre essas questões. 

Outra transformação está relacionada à avaliação. Quando estudantes possuem acesso a ferramentas 

capazes de produzir textos, responder questões e resolver determinados problemas, modelos avaliativos 

centrados exclusivamente na produção final tornam-se mais vulneráveis. Cotton, Cotton e Shipway (2024) 

discutem os desafios produzidos por ferramentas como ChatGPT para integridade acadêmica e avaliação, 

indicando a necessidade de reconsiderar estratégias avaliativas diante da IA Generativa. 

Esse cenário exige competências para desenvolver avaliações que valorizem processo, 

argumentação, aplicação, autoria, reflexão e capacidade de justificar decisões. A questão deixa de ser 

somente impedir utilização de IA e passa a incluir a capacidade de definir em quais situações sua utilização 
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pode fazer parte legitimamente da aprendizagem e em quais situações compromete o objetivo avaliativo 

(Monteiro et al., 2024). 

A utilização educacional de IA também exige competência ética. Sistemas podem reproduzir vieses, 

produzir informações inadequadas ou operar com dados pessoais. A UNESCO (2023) destaca proteção de 

dados, privacidade e equidade entre as questões fundamentais para adoção responsável da IA Generativa. 

Professores precisam compreender que inserir informações pessoais ou acadêmicas de estudantes em 

plataformas externas constitui decisão com implicações éticas e jurídicas (Freitas Neto; Carius, 2026; 

Oliveira; Marques, 2025). 

Outro aspecto refere-se à autonomia docente. Selwyn (2019) problematiza perspectivas 

excessivamente otimistas sobre Inteligência Artificial na educação e ressalta a necessidade de examinar 

criticamente suas consequências. A automatização de tarefas pode reduzir determinadas cargas 

operacionais, mas a dependência excessiva pode produzir perda gradual de autonomia quando decisões 

profissionais passam a ser delegadas aos sistemas. 

 

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS E DESENVOLVIMENTO DE NOVAS COMPETÊNCIAS 

PEDAGÓGICAS 

As metodologias ativas representam outro eixo relevante da transformação do perfil docente porque 

modificam as relações tradicionalmente estabelecidas entre professor, estudante e conhecimento. Bacich e 

Moran (2018) compreendem essas metodologias como estratégias que ampliam a participação dos 

estudantes mediante investigação, resolução de problemas, colaboração, experimentação e produção, 

deslocando o ensino de modelos exclusivamente transmissivos (Rodrigues et al., 2026; Sousa et al., 2026). 

Moran (2018) argumenta que metodologias ativas favorecem processos mais participativos e 

reflexivos, especialmente quando os estudantes enfrentam situações que exigem mobilização de 

conhecimentos e tomada de decisões. Entretanto, essa reorganização não reduz a importância do professor. 

Sua atuação desloca-se para funções de planejamento, mediação, acompanhamento e avaliação das 

experiências de aprendizagem. 

Segundo Rodrigues et al. (2026), a competência de mediação assume, portanto, centralidade. Em 

práticas ativas, o professor precisa formular perguntas, oferecer feedback, acompanhar grupos, identificar 

dificuldades e intervir sem retirar dos estudantes a responsabilidade sobre a construção das respostas. Trata-

se de uma atuação pedagogicamente sofisticada que exige capacidade de observar processos e ajustar 

intervenções. 

A avaliação formativa torna-se igualmente relevante. Metodologias baseadas em projetos e 

problemas não podem ser avaliadas exclusivamente pelo produto. É necessário acompanhar percurso, 

participação, estratégias utilizadas, capacidade de argumentação e desenvolvimento progressivo. Isso exige 
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que o professor desenvolva instrumentos e critérios capazes de produzir evidências durante o processo 

(Rodrigues et al., 2026; Sousa et al., 2026). 

As tecnologias digitais podem potencializar essas metodologias quando utilizadas com 

intencionalidade. Ambientes colaborativos, plataformas de produção, recursos multimídia e IA podem 

apoiar investigação e desenvolvimento de projetos. Contudo, Mishra e Koehler (2006), por meio do modelo 

TPACK, demonstram que a integração tecnológica depende da articulação entre conhecimentos de 

conteúdo, pedagogia e tecnologia. 

De acordo com Martins et al. (2026), essa articulação impede a utilização da tecnologia como 

elemento meramente decorativo. A decisão de incorporar uma ferramenta precisa responder a uma 

necessidade pedagógica. Uma tecnologia deve ser selecionada porque amplia determinada possibilidade de 

aprendizagem, e não simplesmente porque representa inovação técnica. 

Para Sousa et al. (2026), as metodologias ativas também exigem competência para lidar com 

heterogeneidade. Estudantes apresentam diferentes conhecimentos prévios, ritmos, níveis de autonomia e 

formas de participação. O professor precisa organizar situações suficientemente flexíveis para permitir 

diferentes percursos sem perder os objetivos educacionais compartilhados. 

 

2.3 TECNOLOGIAS EMERGENTES E COMPETÊNCIAS DIGITAIS PARA A PRÁTICA DOCENTE 

As tecnologias emergentes ampliam o ecossistema digital disponível às instituições educacionais. 

Além da Inteligência Artificial Generativa, recursos relacionados à realidade virtual e aumentada, 

ambientes imersivos, análise de dados, sistemas adaptativos, tecnologias móveis e plataformas 

colaborativas oferecem diferentes possibilidades para organização das experiências de aprendizagem (Paz; 

Pontarolo; Peloso, 2022; Perin; Freitas; Coelho, 2023). 

Redecker (2017) estabelece um dos referenciais mais relevantes para compreender as competências 

digitais dos educadores. O DigCompEdu contempla 22 competências organizadas em seis áreas, 

envolvendo engajamento profissional, recursos digitais, ensino e aprendizagem, avaliação, empoderamento 

dos estudantes e promoção das competências digitais dos aprendizes. Esse modelo evidencia a amplitude 

da competência digital docente (Paz; Pontarolo; Peloso, 2022; Perin; Freitas; Coelho, 2023). 

Segundo Perin, Freitas e Coelho (2023), a competência para selecionar recursos digitais constitui 

dimensão fundamental. O professor precisa analisar confiabilidade, acessibilidade, segurança, adequação 

etária, correspondência curricular e valor pedagógico. A existência de uma funcionalidade 

tecnologicamente avançada não constitui justificativa suficiente para sua utilização. 

Mishra e Koehler (2006) demonstram que conhecimento tecnológico precisa ser articulado aos 

conhecimentos pedagógico e disciplinar. Essa compreensão torna-se particularmente relevante diante das 
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tecnologias emergentes, pois a velocidade das inovações pode incentivar escolhas baseadas em novidade, 

e não em adequação pedagógica. 

Os sistemas de análise de dados educacionais introduzem outra competência: o letramento de dados. 

Professores precisam interpretar informações produzidas pelas plataformas sem transformar indicadores 

quantitativos em explicações deterministas sobre aprendizagem. Dados podem apoiar decisões, mas 

precisam ser confrontados com observação, contexto e conhecimento profissional (Perin; Freitas; Coelho, 

2023). 

A proteção dos dados também constitui competência digital fundamental. A crescente utilização de 

plataformas significa maior circulação de informações sobre estudantes e professores. A UNESCO (2023) 

destaca a privacidade como uma preocupação central na utilização educacional de sistemas de IA 

reforçando a necessidade de práticas responsáveis. 

A competência digital inclui ainda acessibilidade e inclusão. Redecker (2017) incorpora o 

empoderamento dos estudantes ao DigCompEdu, destacando utilização das tecnologias para promover 

acessibilidade, diferenciação e personalização. Isso demonstra que domínio digital docente precisa estar 

vinculado à capacidade de utilizar recursos para ampliar oportunidades, e não produzir novas 

desigualdades. 

De acordo com Panisset e Campos (2025), outro elemento relevante é a segurança digital. 

Professores precisam compreender riscos relacionados ao compartilhamento de informações, segurança das 

contas, manipulação de conteúdos, desinformação e exposição dos estudantes em ambientes digitais. Essas 

questões precisam integrar tanto a prática profissional quanto a educação digital desenvolvida com os 

estudantes. 

A competência para avaliar informações adquire importância crescente diante da produção 

automatizada de conteúdo. A abundância informacional não significa qualidade informacional. Professores 

precisam dominar estratégias de verificação, comparação de fontes e identificação de evidências, 

transformando essas habilidades também em objeto de ensino (Silva, R. R. et al., 2026). 

Para Perin, Freitas e Coelho (2023), a criatividade digital também se apresenta como competência 

relevante. Tecnologias emergentes podem ser utilizadas para produção de diferentes recursos e 

experiências. Entretanto, criatividade não deve ser compreendida como utilização do maior número 

possível de ferramentas, mas como capacidade de construir soluções pedagogicamente adequadas para 

problemas concretos. 

A colaboração digital integra igualmente esse repertório. Plataformas permitem interação entre 

professores, estudantes e comunidades profissionais em diferentes espaços. A competência docente inclui 

utilizar esses ambientes para planejamento compartilhado, produção coletiva, comunicação e 

desenvolvimento profissional (Santana et al., 2026). 
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De acordo com Santana et al. (2026), a aprendizagem contínua atravessa todas essas dimensões. 

Diante da rápida evolução tecnológica, torna-se impossível estabelecer um conjunto definitivo de 

ferramentas que todo professor precise dominar. A competência mais sustentável consiste na capacidade de 

aprender novas tecnologias, avaliá-las criticamente e incorporá-las somente quando apresentarem valor 

pedagógico. 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, uma vez que o objeto exige interpretação das 

transformações profissionais, das competências e dos desafios apresentados pela literatura, não se 

restringindo à mensuração de variáveis. Vergara (2016) destaca que investigações qualitativas possibilitam 

compreender fenômenos considerando suas características e relações contextuais. Nesse estudo, essa 

abordagem permite interpretar criticamente como diferentes tecnologias e estratégias pedagógicas 

modificam as exigências associadas à atuação docente. 

Quanto aos objetivos, a investigação apresenta caráter exploratório e descritivo. O caráter 

exploratório justifica-se pela rápida transformação do campo da IA Generativa e pela emergência de novas 

discussões sobre competências profissionais docentes. Segundo Gil (2022), pesquisas exploratórias 

proporcionam maior familiaridade com o problema e contribuem para torná-lo mais explícito, mostrando-

se pertinentes diante de objetos ainda em processo de desenvolvimento. 

A dimensão descritiva decorre da necessidade de identificar, organizar e caracterizar as 

competências apresentadas pela literatura. Vergara (2016) assinala que pesquisas descritivas expõem 

características de determinado fenômeno e podem estabelecer relações entre suas dimensões. Dessa forma, 

buscou-se sistematizar competências pedagógicas, digitais, analíticas, críticas, éticas e socioemocionais 

associadas aos novos contextos educacionais. 

Quanto aos procedimentos técnicos, adotou-se pesquisa bibliográfica, utilizando artigos científicos, 

livros, capítulos e documentos institucionais relacionados à formação docente, IA na educação, 

metodologias ativas, tecnologias emergentes e competências digitais. Gil (2022) caracteriza a pesquisa 

bibliográfica pela análise de materiais previamente publicados, permitindo conhecer e confrontar 

contribuições produzidas sobre determinado problema. 

O levantamento foi orientado por descritores em português e inglês, incluindo “formação docente”, 

“competências docentes”, “Inteligência Artificial na educação”, “letramento em Inteligência Artificial”, 

“metodologias ativas”, “competências digitais docentes”, “tecnologias emergentes”, “teacher 

competencies”, “teacher education”, “AI literacy”, “artificial intelligence in education”, “active learning”, 

“digital competence” e “emerging technologies in education”. Os descritores foram utilizados isoladamente 

e em combinações para ampliar a correspondência das produções com o problema investigado. 
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Foram priorizadas publicações produzidas entre 2016 e 2026, com atenção especial aos estudos 

publicados a partir de 2022 para discussões relacionadas à IA Generativa. Trabalhos anteriores foram 

mantidos quando apresentaram relevância estrutural para os fundamentos teóricos utilizados, como o 

modelo TPACK de Mishra e Koehler (2006) e referenciais consolidados sobre metodologias e integração 

tecnológica. 

Foram incluídos estudos relacionados à formação docente, competências digitais, integração 

pedagógica de tecnologias, Inteligência Artificial, letramento em IA, metodologias ativas, avaliação 

mediada por tecnologias, ética digital e desenvolvimento profissional. Também foram incorporados 

documentos institucionais de organismos internacionais reconhecidos, especialmente UNESCO e 

Comissão Europeia, devido à relevância de seus referenciais de competências para o objeto. 

Foram excluídas publicações duplicadas, textos estritamente opinativos, materiais sem 

fundamentação científica identificável e pesquisas exclusivamente técnicas sobre desenvolvimento de 

algoritmos ou sistemas computacionais sem implicações para formação ou prática docente. Essa 

delimitação permitiu concentrar o corpus nas produções capazes de contribuir diretamente para a resposta 

à questão investigada. 

A coleta ocorreu mediante leitura exploratória, seletiva, analítica e interpretativa. Conforme Gil 

(2022), a pesquisa bibliográfica exige procedimentos sistemáticos para seleção e análise das fontes. 

Inicialmente, foram examinados títulos, resumos e palavras-chave; posteriormente, os materiais 

considerados pertinentes foram analisados segundo sua contribuição para os objetivos da pesquisa. 

Como instrumento de organização, foram registrados autoria, ano, objetivo, tecnologia ou 

metodologia analisada, competência docente identificada, contribuição educacional, limitação, implicação 

ética e recomendações para formação profissional. Esse procedimento possibilitou comparar estudos e 

referenciais produzidos em diferentes contextos. 

O tratamento das informações ocorreu mediante análise qualitativa de conteúdo. Vergara (2016) 

reconhece a análise de conteúdo como técnica apropriada ao tratamento sistemático de materiais textuais, 

permitindo organizar unidades de significado em categorias relacionadas ao problema investigado. A partir 

das recorrências identificadas, os resultados foram agrupados em categorias analíticas relacionadas às 

competências docentes e aos desafios para sua construção. 

A primeira categoria concentrou-se nas novas competências docentes diante da IA e das 

transformações educacionais, contemplando letramento em IA, curadoria crítica, planejamento, mediação, 

avaliação, competência digital, letramento de dados, ética, criatividade, colaboração e desenvolvimento 

profissional contínuo. A segunda categoria reuniu os desafios e perspectivas para a formação de professores, 

incluindo lacunas na formação inicial e continuada, infraestrutura, desigualdade digital, proteção de dados, 

vieses, dependência tecnológica e necessidade de políticas institucionais. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura evidenciou que a consolidação da Inteligência Artificial, das metodologias 

ativas e das tecnologias emergentes nos ambientes educacionais está produzindo uma reconfiguração 

progressiva das competências associadas à profissão docente. Os resultados indicam que essa 

transformação não deve ser interpretada como simples substituição de competências tradicionais por 

competências tecnológicas, mas como ampliação e integração do repertório profissional necessário ao 

planejamento, à mediação, à avaliação e à tomada de decisões pedagógicas em contextos cada vez mais 

digitalizados (Santana et al., 2026; Silva, R. R. et al., 2026). 

Os estudos analisados convergem ao demonstrar que a competência digital docente possui caráter 

multidimensional. O DigCompEdu, elaborado por Redecker (2017), apresenta um referencial abrangente 

para compreender essa transformação ao organizar 22 competências em seis áreas relacionadas ao 

engajamento profissional, recursos digitais, ensino e aprendizagem, avaliação, empoderamento dos 

estudantes e desenvolvimento das competências digitais dos aprendizes. O modelo confirma que ser 

digitalmente competente não corresponde simplesmente a dominar dispositivos ou plataformas, mas a 

integrá-los criticamente ao exercício profissional.  

Com a expansão da IA Generativa, esse conjunto de exigências tornou-se ainda mais complexo. 

Sistemas capazes de gerar textos, imagens, atividades, avaliações, explicações e outros materiais 

introduzem novas possibilidades para o trabalho docente, ao mesmo tempo que criam problemas 

relacionados à confiabilidade das informações, aos vieses, à autoria, à privacidade e à autonomia 

profissional. Kasneci et al. (2023) ressaltam que a utilização educacional de grandes modelos de linguagem 

demanda competências específicas para compreender suas possibilidades e limitações, além de pensamento 

crítico, verificação das informações e supervisão humana.  

Os resultados foram organizados em duas categorias. A primeira concentra as competências que 

assumem maior relevância diante da IA e das transformações educacionais; a segunda examina os desafios 

para que essas competências sejam efetivamente incorporadas aos processos de formação inicial e 

continuada de professores. 

 

4.1 NOVAS COMPETÊNCIAS DOCENTES DIANTE DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E DAS 

TRANSFORMAÇÕES EDUCACIONAIS 

De acordo com Silva, R. R. et al. (2026), a primeira categoria revelou que uma das competências 

emergentes mais relevantes corresponde ao letramento em Inteligência Artificial. Não se trata 

exclusivamente de saber utilizar ferramentas generativas, mas de compreender princípios básicos de 

funcionamento, reconhecer limitações, avaliar resultados e tomar decisões responsáveis sobre sua aplicação 

pedagógica. Essa competência representa uma evolução das discussões anteriores sobre letramento digital, 
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pois os sistemas atuais não apenas disponibilizam informações, mas participam diretamente de sua 

produção. 

Long e Magerko (2020) compreendem o letramento em IA como um conjunto de competências que 

permite avaliar criticamente tecnologias de Inteligência Artificial, comunicar-se e colaborar com esses 

sistemas e utilizá-los como ferramentas. Ng et al. (2021), por sua vez, articulam o conceito às dimensões 

de conhecimento e compreensão, utilização, avaliação e ética, demonstrando que a competência necessária 

diante da IA ultrapassa o domínio instrumental. 

A literatura analisada permite identificar que a capacidade de formular comandos constitui apenas 

uma parte desse repertório. Saber produzir um prompt eficiente pode melhorar os resultados obtidos, mas 

não garante capacidade de verificar se o conteúdo produzido está correto, se apresenta vieses ou se 

corresponde aos objetivos educacionais. Por essa razão, reduzir a formação docente em IA à chamada 

engenharia de prompts representa uma perspectiva tecnicista e insuficiente (Freitas Neto; Carius, 2026; 

Silva, R. R. et al., 2026). 

A curadoria crítica emerge como uma segunda competência fundamental. À medida que sistemas 

generativos passam a produzir materiais educacionais em grande escala, aumenta a necessidade de 

profissionais capazes de selecionar, revisar, corrigir e contextualizar esses materiais. Kasneci et al. (2023) 

demonstram que grandes modelos de linguagem podem apoiar a criação de conteúdos e a personalização, 

mas também podem produzir respostas incorretas e enviesadas, tornando necessária a supervisão humana 

contínua.  

Para Silva, R. R. et al. (2026), nesse sentido, a velocidade de geração não pode ser confundida com 

qualidade pedagógica. Um plano de aula produzido em poucos segundos pode apresentar coerência 

linguística e, simultaneamente, conter inadequações conceituais ou metodológicas. O professor precisa 

verificar a precisão científica, a pertinência curricular, a adequação à etapa educacional, as fontes utilizadas 

e a correspondência entre atividades e objetivos. 

Uma terceira competência corresponde ao planejamento pedagógico integrado às tecnologias. O 

modelo TPACK, desenvolvido por Mishra e Koehler (2006), já demonstrava que a integração tecnológica 

depende da articulação entre conhecimentos do conteúdo, da pedagogia e da tecnologia. Os resultados da 

presente análise indicam que esse princípio permanece relevante diante da IA: a ferramenta não pode 

determinar isoladamente a estratégia educacional. 

A competência de planejamento exige que o professor seja capaz de estabelecer inicialmente aquilo 

que pretende desenvolver com os estudantes e, posteriormente, avaliar quais tecnologias podem contribuir 

para esse objetivo. A inversão dessa lógica — escolher primeiro a ferramenta e posteriormente buscar uma 

aplicação — favorece práticas tecnocêntricas nas quais a inovação tecnológica não necessariamente 

corresponde à inovação educacional (Martins et al., 2026). 
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Também se destacou a competência para utilização de metodologias ativas. Bacich e Moran (2018) 

defendem práticas que envolvem participação, investigação, colaboração e resolução de problemas. Nesse 

contexto, a competência docente envolve selecionar estratégias, organizar experiências, acompanhar 

processos e oferecer feedback, e não simplesmente transmitir informações. 

Segundo Silva, A. C. R. et al. (2026), a IA pode potencializar essas metodologias ao auxiliar na 

elaboração de situações-problema, produção de recursos, construção de diferentes cenários e organização 

preliminar de projetos. Contudo, a tecnologia não substitui a mediação necessária para transformar essas 

possibilidades em experiências significativas. O professor permanece responsável por definir objetivos, 

acompanhar interações e avaliar os resultados (Martins et al., 2026). 

A competência avaliativa também assume novas características. A disponibilidade de ferramentas 

capazes de produzir respostas elaboradas exige revisão de práticas avaliativas concentradas exclusivamente 

no produto. Torna-se necessário ampliar avaliações processuais, situações de aplicação, produções 

contextualizadas, argumentação, reflexão e capacidade de justificar decisões (Monteiro et al., 2024). 

De acordo com Perin, Freitas e Coelho (2023), outra competência identificada corresponde ao 

letramento de dados. Plataformas digitais podem disponibilizar informações relacionadas a desempenho, 

frequência, interação e realização de atividades. Entretanto, possuir dados não significa automaticamente 

compreender aprendizagem. O professor precisa desenvolver capacidade de interpretar indicadores, 

identificar limitações e confrontá-los com observações qualitativas. 

As competências éticas também assumem posição central. A utilização de sistemas generativos 

envolve privacidade, propriedade intelectual, autoria, vieses e responsabilidade. Miao e Cukurova (2024), 

no marco da UNESCO, estabelecem a ética da IA como uma das cinco dimensões essenciais da competência 

docente, ao lado da perspectiva centrada no ser humano, fundamentos e aplicações da IA, pedagogia da IA 

e utilização da IA para desenvolvimento profissional. O referencial contempla 15 competências organizadas 

em três níveis de progressão — adquirir, aprofundar e criar.  

Esse referencial apresenta implicação particularmente relevante: competência em IA envolve 

conhecimentos, habilidades e valores. A formação exclusivamente operacional é, portanto, insuficiente. O 

professor precisa desenvolver capacidade de avaliar as consequências das escolhas tecnológicas e preservar 

a responsabilidade humana sobre decisões educacionais (Freitas Neto; Carius, 2026; Kohls-Santos; Giraffa, 

2025). 

Para Rodrigues et al. (2026), a criatividade constitui outra competência potencializada pelas 

tecnologias emergentes. Ferramentas generativas podem ampliar possibilidades para produção de materiais 

e elaboração de experiências. Contudo, criatividade profissional não corresponde à quantidade de recursos 

utilizados. Ela se manifesta na capacidade de combinar conhecimentos e tecnologias para solucionar 

problemas educacionais concretos. 
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A colaboração também aparece como competência relevante. Ambientes digitais permitem 

compartilhamento de recursos, planejamento coletivo e participação em comunidades profissionais. A 

formação do professor tende, assim, a assumir caráter progressivamente conectado e colaborativo, 

especialmente diante da velocidade das transformações tecnológicas (Sousa et al., 2026). 

De acordo com Santana et al. (2026), a competência de aprendizagem contínua sintetiza grande 

parte desses resultados. Ferramentas digitais possuem ciclos de transformação acelerados, o que reduz a 

eficácia de formações baseadas exclusivamente no treinamento para determinada plataforma. O marco da 

UNESCO inclui explicitamente a utilização da IA para o desenvolvimento profissional entre suas cinco 

dimensões, reforçando a necessidade de aprendizagem ao longo da trajetória docente.  

Por fim, os resultados demonstraram que competências socioemocionais e relacionais permanecem 

fundamentais. Comunicação, empatia, escuta, mediação de conflitos e construção de vínculos não se tornam 

menos importantes diante da IA. Pelo contrário, à medida que determinadas atividades podem ser 

automatizadas, as dimensões especificamente humanas da docência tornam-se ainda mais relevantes (Silva, 

R. R. et al., 2026). Segundo Paz, Pontarolo e Peloso (2022), enquanto Perin, Freitas e Coelho (2023) 

ressaltam o caráter multidimensional da competência digital docente, as novas competências não 

substituem as competências pedagógicas historicamente associadas à profissão. O que ocorre é sua 

ampliação. O professor passa a necessitar de um repertório integrado constituído por competências 

pedagógicas, digitais, informacionais, analíticas, éticas, críticas, criativas, colaborativas e socioemocionais. 

 

4.2 DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA EDUCAÇÃO DO 

FUTURO 

A segunda categoria demonstrou que reconhecer as competências necessárias não significa que elas 

estejam efetivamente incorporadas aos processos de formação docente. Um dos principais desafios 

identificados encontra-se justamente na distância entre a velocidade das transformações tecnológicas e a 

capacidade das instituições formadoras de reorganizar seus currículos e programas (Silva; Kampff, 2025; 

Moura et al., 2026). 

A UNESCO (2023) reconhece essa lacuna ao apontar que poucos países estabeleceram referenciais 

nacionais ou programas sistemáticos destinados à formação de professores em IA. Seu marco de 

competências foi desenvolvido justamente para orientar políticas, programas formativos e parâmetros de 

avaliação relacionados ao desenvolvimento profissional docente.  

Um primeiro desafio refere-se à formação inicial. Os cursos de licenciatura precisam incorporar 

criticamente tecnologias digitais e IA ao processo de preparação profissional. Entretanto, inserir uma 

disciplina isolada sobre tecnologia não garante desenvolvimento de competência digital. O DigCompEdu 
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demonstra que as competências digitais atravessam recursos, ensino, avaliação, participação profissional e 

desenvolvimento dos estudantes, o que indica a necessidade de abordagem transversal.  

De acordo com Silva e Kampff (2025), a IA precisa ser discutida em articulação com didática, 

currículo, avaliação, ética e metodologias de ensino. Um futuro professor precisa aprender não somente a 

utilizar determinada ferramenta, mas a decidir pedagogicamente quando utilizá-la, como verificar seus 

resultados e quais riscos precisam ser considerados. 

A formação continuada constitui segundo desafio. Professores já inseridos nos sistemas 

educacionais precisam desenvolver novas competências sem necessariamente terem recebido preparação 

inicial para tecnologias contemporâneas. Nesse contexto, programas de desenvolvimento profissional 

precisam oferecer oportunidades progressivas de aprendizagem, experimentação e reflexão (Freitas Neto; 

Carius, 2026; Moura et al., 2026). 

O modelo proposto por Miao e Cukurova (2024) apresenta contribuição relevante ao organizar as 

competências docentes em IA segundo três níveis progressivos. Essa estrutura indica que a formação não 

deve ser concebida como treinamento pontual, mas como processo contínuo de aquisição, aprofundamento 

e criação de práticas envolvendo IA.  

Para Santana et al. (2026), outro desafio encontra-se na rápida obsolescência das ferramentas. 

Formações centradas exclusivamente em plataformas específicas tendem a perder relevância rapidamente. 

A alternativa mais sustentável consiste em desenvolver competências transferíveis, como avaliação crítica, 

curadoria, planejamento, ética, verificação de informações e capacidade de aprender novas tecnologias. 

As condições institucionais também constituem variável decisiva. Exigir competências digitais sem 

assegurar conectividade, dispositivos, suporte técnico, tempo para formação e orientação institucional 

transfere indevidamente ao professor uma responsabilidade que pertence também aos sistemas educacionais 

(Moura et al., 2026; Anjos, 2025). 

De acordo com Anjos (2025), as desigualdades digitais representam outro problema. Diferentes 

instituições, regiões e grupos profissionais apresentam condições desiguais de acesso às tecnologias e às 

oportunidades formativas. Se a integração da IA ocorrer sem políticas de equidade, existe risco de ampliar 

diferenças já presentes entre instituições e profissionais. 

A resistência docente também precisa ser interpretada criticamente. Nem toda resistência à 

tecnologia representa incapacidade de inovação. Questionamentos relacionados à privacidade, 

confiabilidade, condições de trabalho e impacto pedagógico podem constituir manifestações legítimas de 

julgamento profissional. Uma formação consistente precisa criar condições para análise crítica, e não 

estabelecer adesão tecnológica como objetivo em si mesmo (Kohls-Santos; Giraffa, 2025). 

Para Freitas Neto e Carius (2026), ao mesmo tempo, a rejeição absoluta da IA também se mostra 

insuficiente. A presença crescente desses sistemas na sociedade e na vida dos estudantes torna necessário 
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que professores compreendam suas características para desenvolver práticas educacionais responsáveis. A 

UNESCO (2023) situa a preparação para uso responsável e efetivo da IA, com redução de riscos, como 

objetivo central de seu referencial docente.  

Outro desafio corresponde à preservação da autonomia profissional. Sistemas capazes de 

recomendar atividades, avaliações e intervenções podem progressivamente assumir funções anteriormente 

vinculadas ao julgamento docente. A formação precisa garantir que professores sejam capazes de utilizar 

essas recomendações como informações auxiliares, mantendo responsabilidade sobre decisões pedagógicas 

(Silva, R. R. et al., 2026). 

De acordo com Silva, R. R. et al. (2026), a autoria profissional também precisa ser preservada. 

Utilizar IA como ferramenta de apoio não significa transferir integralmente planejamento e produção 

pedagógica para algoritmos. A qualidade do trabalho docente encontra-se justamente na capacidade de 

contextualizar, selecionar, adaptar e justificar suas escolhas. Nesse contexto, políticas de formação precisam 

assumir caráter institucional e sistemático. Não é suficiente depender da iniciativa individual de professores 

que buscam autonomamente aprender sobre IA. Redes e instituições precisam oferecer formação, 

orientações de uso, critérios de proteção de dados e espaços de compartilhamento de experiências (Moura 

et al., 2026; Anjos, 2025). 

Segundo Santana et al. (2026), a perspectiva para a educação do futuro aponta, portanto, para 

modelos de desenvolvimento profissional contínuo. O professor precisa ser compreendido como 

profissional que aprende permanentemente, experimenta recursos, analisa resultados, compartilha práticas 

e reorganiza suas estratégias diante das transformações sociais e tecnológicas. 

A síntese dos resultados permite identificar que o professor da educação do futuro não é aquele que 

domina todas as tecnologias disponíveis. Trata-se do profissional capaz de compreender pedagogicamente 

as tecnologias, avaliar criticamente suas possibilidades, selecionar aquelas adequadas às necessidades 

educacionais e rejeitá-las quando não acrescentam valor à aprendizagem (Paz; Pontarolo; Peloso, 2022; 

Santana et al., 2026). De acordo com Kohls-Santos e Giraffa (2025), essa interpretação afasta uma 

concepção tecnicista da inovação. A educação do futuro não será necessariamente aquela que utilizar maior 

quantidade de IA, realidade virtual, plataformas ou sistemas automatizados. Será aquela capaz de integrar 

recursos contemporâneos aos objetivos educacionais sem perder de vista desenvolvimento humano, 

pensamento crítico, equidade, ética e qualidade das relações pedagógicas. 

 

5 CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar as competências docentes necessárias para atuação 

nos novos contextos educacionais, considerando as transformações decorrentes da Inteligência Artificial, 

das metodologias ativas e das tecnologias emergentes. A análise realizada demonstrou que essas 
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transformações estão ampliando o repertório profissional exigido dos professores e modificando 

determinadas atividades relacionadas ao planejamento, à produção de materiais, à mediação, à avaliação e 

ao desenvolvimento profissional. 

Em resposta à questão-problema, constatou-se que a atuação docente na educação do futuro 

demanda integração entre competências pedagógicas, digitais, críticas, éticas, analíticas, colaborativas e 

socioemocionais. Entre as competências identificadas destacam-se letramento em IA, curadoria crítica, 

planejamento pedagógico integrado às tecnologias, avaliação formativa, letramento de dados, pensamento 

crítico, proteção de dados, criatividade, colaboração e aprendizagem profissional contínua. 

As metodologias ativas também permanecem fundamentais para construção desse perfil 

profissional. Sua importância decorre da possibilidade de organizar experiências nas quais estudantes 

investigam, colaboram, resolvem problemas e produzem conhecimentos. Entretanto, sua utilização exige 

competências relacionadas ao planejamento, mediação e avaliação, demonstrando que inovação 

metodológica demanda preparação profissional consistente. 

As tecnologias emergentes ampliam as possibilidades de ensino, mas igualmente os critérios 

necessários à sua seleção. Uma das conclusões fundamentais deste estudo é que inovação tecnológica e 

inovação pedagógica não são conceitos equivalentes. Uma ferramenta tecnologicamente sofisticada pode 

apresentar baixo valor educacional, enquanto recursos simples podem produzir contribuições significativas 

quando adequadamente integrados aos objetivos de aprendizagem. 

Também se conclui que a responsabilidade pela construção dessas competências não pode ser 

transferida exclusivamente aos professores. Instituições e sistemas educacionais precisam oferecer 

infraestrutura, formação continuada, suporte, políticas de proteção de dados e orientações para utilização 

responsável das tecnologias. 

Como limitação, destaca-se o caráter bibliográfico e qualitativo da investigação. Os resultados 

sistematizam contribuições da literatura, mas não permitem mensurar diretamente o nível de competências 

apresentado por professores nem os efeitos de diferentes programas de formação. A velocidade das 

transformações da IA constitui limitação adicional, pois funcionalidades, riscos e possibilidades são 

continuamente modificados. 

Pesquisas futuras podem investigar empiricamente as competências de professores da educação 

básica e superior, comparar programas de formação em IA, avaliar intervenções formativas e desenvolver 

instrumentos de diagnóstico de competências docentes. Também são necessários estudos sobre os efeitos 

da utilização continuada de sistemas generativos sobre autonomia profissional, planejamento, avaliação e 

identidade docente. 

Conclui-se que preparar professores para a educação do futuro não significa formar profissionais 

capazes de acompanhar passivamente cada inovação tecnológica. Significa desenvolver capacidade para 
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compreender criticamente transformações, aprender continuamente e tomar decisões pedagogicamente 

fundamentadas em ambientes tecnológicos mutáveis. 

O professor para a educação do futuro, portanto, não é definido pela quantidade de ferramentas que 

domina, mas pela qualidade das decisões que consegue tomar diante delas. A competência essencial consiste 

em integrar inovação e criticidade, tecnologia e pedagogia, eficiência e responsabilidade, preservando a 

autonomia profissional e a dimensão humana como fundamentos do processo educativo. 
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